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“uma tent



penetrar nos labirintos mais retorcidos da mente”. (NUNES, BENEDITO, p. 

“Assim, para a sociedade dominada pelos homens, o homem é o princípio fundamental 

ionar com eficiência.”

–
–
– Eu disse “paz”.
– Que estranho, pensei que tivesse dito “pais”. Estava pensando 

– –



cartas ela desabafa que sempre espera notícias. “o que é que há sobre O Lustre? 

Espero sempre notícias” (OLGA, BORELLI, 1981, p. 114).



“Como eu irei dizer agora, esta história será o resultado de uma visão gradual 

– –
preciso registrar os fatos antecedentes” (Lispector, 1977, p.9)



“

Quero acrescentar, à guisa de informações sobre a jovem e sobre mim.”







problemas.”







“Eu vendo meu burro, meu jegue e o cavalo, nóis vamo a São Paulo, viver ou 
morrer”. (Patativa do Assaré) 







–

assolou o Nordeste em 1915. “Chegou à





“baiano” e do 

“paraíba”, denominações que são usadas genericamente em São



caracteriza “



terra. É, “não raro, 

É



–

“O 

verdadeiro autor”, a escritora francesa focaliza a questão de ser tal romance a ultima 



A constituição Federal de 1988 garante á liberdade de expressão, “É livre a 

manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato”. Em A Hora da Estrela o 





aparecimento de diferentes formas de etnocentrismo...” 

“

.”



“

.”
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